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			Rei Lear

			O rei Lear já estava velho e abatido. Ele andava cansado demais para tomar conta do reino, e seu único desejo era passar os dias que lhe restavam em paz, ao lado das três filhas. Duas delas eram casadas, uma com o duque da Albânia e outra, com o duque da Cornualha; e a filha caçula, Cordélia, tinha dois pretendentes à vista — o duque da Borgonha e o rei da França.

			Certo dia, Lear reuniu as três damas e propôs dividir o reino entre elas:

			— Mas, antes de tudo — ele afirmou — preciso saber o quanto vocês me amam.

			Goneril, uma mulher perversa que nem sequer gostava do pai, logo respondeu que lhe faltavam palavras para expressar o tamanho de seu amor. Confessou amá-lo mais do que a própria visão, o universo e a liberdade; mais até do que a vida, a graça, a saúde, a beleza e a honra.

			— Eu o amo tanto quanto minha irmã — disparou Regan, a segunda filha. — Ou ainda mais do que ela, pois nada importa para mim além do amor de meu pai. 

			Bastante satisfeito com a declaração de Regan, Lear se virou para a filha mais nova e disse: 

			— Por último, mas não menos importante, minha preciosa Cordélia. Para você, minha filha, reservei a melhor parte do meu reino. O que me diz?

			— Nada, meu senhor — respondeu Cordélia.

			— Nada pode vir do nada. Diga algo — exigiu o rei.

			E Cordélia replicou:

			— Majestade, amo o senhor conforme minha obrigação de amá-lo. Nem mais nem menos.

			A resposta sincera da jovem veio da repulsa pelas juras de amor das irmãs, que não nutriam qualquer senso de responsabilidade pelo velho pai.

			— Sou sua filha, por isso me criou e me amou. Cabe a mim retribuir seus esforços na mesma medida, com dignidade e decência. Eu obedeço, amo e honro muito o senhor.

			Lear, que tinha Cordélia como a filha mais amada, esperava que as declarações de amor da caçula fossem ainda mais extravagantes do que as das irmãs.  

			— Vá embora. Para sempre será uma estranha a mim e ao meu coração.

			O conde de Kent, um dos nobres favoritos de Lear e capitão do exército, tentou argumentar em defesa de Cordélia, porém o rei não lhe deu ouvidos. Por fim, dividiu o reino entre Goneril e Regan, informando-lhes que manteria apenas uma centena de cavaleiros de prontidão e moraria alternadamente com cada uma das herdeiras.

			Assim que o duque de Borgonha soube que Cordélia não receberia parte alguma do reino, desistiu de cortejá-la. O rei da França, no entanto, foi mais esperto e declarou: 

			— Rei Lear, sua filha desprovida de dotes será nossa rainha. Nossa e de nossa França gloriosa.

			— Leve-a, leve-a sem demora, para que os meus olhos nunca mais se deparem com aquele semblante ingrato — respondeu o rei.

			E Cordélia se tornou rainha da França; enquanto o conde de Kent, por ter se atrevido a defendê-la, foi banido do reino. Como parte do combinado, o rei foi passar uma temporada com Goneril — que já havia tomado posse de toda a herança e agora parecia se incomodar até com a centena de soldados da guarda pessoal de Lear. Ela era sempre grosseira e desrespeitosa com o pai, e instruiu os servos do palácio a desobedecê-lo ou fingir que não escutavam as ordens dele.

			Já o conde de Kent, que forjara uma fuga para outro país quando fora expulso do reino, reapareceu disfarçado como servo e conseguiu um posto como serviçal do rei. Assim, restaram somente dois amigos ao velho monarca: o conde de Kent, a quem ele passou a conhecer como um mero servo, e o Bobo da corte, que nunca deixara de lhe ser fiel. 

			Dispensando qualquer polidez com o pai, Goneril lhe disse que os soldados da guarda pessoal só serviam para causar desordem e promover festins na corte; então implorou para que mantivesse apenas alguns servos mais antigos, tão idosos quanto ele.

			— Minha guarda é composta por homens que conhecem muito bem seus deveres — respondeu Lear. — Goneril, eu não a perturbarei mais. Ainda me resta outra filha.

			Com os cavalos encilhados, partiu com um séquito de seguidores em direção ao castelo de Regan. A segunda filha, que outrora superara a irmã nas declarações de afeto ao rei, desta vez superou a conduta desrespeitosa de Goneril, dizendo que manter cinquenta soldados para servi-lo não passava de um imenso exagero. Ao tomar conhecimento do posicionamento de Regan, Goneril logo correu ao encontro da irmã — disposta a evitar que Regan deixasse escapar qualquer demonstração de carinho pelo pai — e alegou que cinco cavaleiros já bastavam, uma vez que os servos do palácio também poderiam atendê-lo.    

			Então, quando Lear finalmente se deu conta de que o verdadeiro intuito das filhas era rechaçá-lo, decidiu partir e abandoná-las. Uma tempestade violenta inundava a noite em que Lear saiu vagando sem rumo pelos prados, enlouquecido por sua desgraça e escoltado pelo pobre Bobo da corte. Pouco tempo depois, seu servo pessoal, o bondoso conde de Kent, encontrou-o e conseguiu convencê-lo a repousar numa choupana minúscula e miserável. Ao amanhecer, o conde deixou seu senhor em Dover, no condado de Kent, e se dirigiu às pressas para a corte francesa, na esperança de relatar a Cordélia tudo o que havia acontecido.

			Em face da dimensão do problema, o rei da França concedeu à esposa uma tropa de soldados, e com eles Cordélia partiu para Dover. Uma vez lá, encontrou o pai num estado deplorável, perambulando pelos campos com uma coroa de urtiga e sarça na cabeça. Os soldados prontamente o resgataram, serviram-lhe comida e o vestiram com roupas limpas, e Cordélia se aproximou para lhe dar um beijo na testa.

			— Espero que seja paciente comigo — sussurrou Lear. — Esqueça tudo e me perdoe, não passo de um velho tolo.

			Naquele momento, o velho monarca soube qual das filhas o amava mais e quem realmente merecia seu amor.

			Goneril e Regan, por outro lado, uniram seus exércitos para lutar contra a tropa de Cordélia e acabaram derrotando a irmã. Não bastando a vitória, também atiraram Cordélia e o pai na prisão. Então, o marido de Goneril, duque da Albânia, um homem bondoso que jamais suspeitara o quão cruel a própria esposa poderia ser, enfim descobriu a verdade por trás de toda a história. Quando se deu conta de que o marido descobrira a mulher perversa que era, Goneril se matou, dando um veneno mortal à irmã Regan um pouco antes, motivada por ciúmes.

			Entretanto, as duas irmãs já haviam ordenado que Cordélia fosse enforcada na prisão e, embora o duque da Albânia tivesse enviado mensageiros no mesmo instante em que soubera da farsa, era tarde demais. O velho rei já havia entrado aos tropeços no pavilhão do duque da Albânia, carregando o corpo de Cordélia, sua filha querida, nos braços. No momento seguinte, palavras de amor por Cordélia jorravam da boca de Lear quando ele caiu e, ainda com ela nos braços, morreu.

		

		
      [image: ]
    

    
      [image: ]
		

		
			A Tempestade

			Próspero, o duque de Milão, era um homem culto e estudioso que vivia cercado de livros e deixava a administração do ducado nas mãos do irmão, Antônio, em quem confiava plenamente. Esse gesto de confiança, entretanto, não era valorizado pelo caçula, que desejava a coroa de duque a qualquer custo. Se não fosse o amor do povo por Próspero, Antônio teria matado o irmão com as próprias mãos, mas precisava de outro meio para realizar seu desejo. Portanto, foi só com a ajuda do maior inimigo de Próspero, o rei Alonso, de Nápoles, que Antônio enfim conseguiu se apossar do ducado e de toda a honraria, poder e riqueza que acompanhavam o título. Para dar cabo do problema, ambos levaram Próspero para o alto-mar e, já bem afastados da costa, forçaram-no a entrar num barquinho sem remo, mastro ou vela. 

			Tamanho era seu ódio e crueldade, que eles também colocaram a bordo a filha, Miranda, de três anos incompletos, e zarparam. Pai e filha foram abandonados à deriva da própria sorte.

			Entre os cortesãos de Antônio, porém, restara um único homem fiel a Próspero, seu verdadeiro duque e senhor. De fato, seria impossível salvá-lo das garras dos inimigos, mas muito poderia ser feito para lembrá-lo do amor de um súdito devoto. Esse admirável homem se chamava Gonzalo, e, sem que ninguém soubesse, ele deixara água fresca, mantimentos e roupas limpas no barco, além daquilo que Próspero mais valorizava no mundo: seus preciosos livros.

			Depois de um tempo em alto-mar, o barco finalmente foi arrastado até terra firme, onde o duque e a pequenina puderam desembarcar em segurança. Contudo, a praia em que caíram ficava numa ilha enfeitiçada, que por muitos anos fora controlada pelas magias de uma bruxa chamada Sycorax. Essa tenebrosa mulher costumava aprisionar nos troncos das árvores qualquer espírito bom que encontrasse por lá. Ainda que ela tivesse morrido pouco antes de Próspero e a filha terem sido arrastados à orla da ilha, esses espíritos, liderados por Ariel, continuavam confinados.

			Próspero se tornara um mago poderoso, pois havia se entregado de corpo e alma aos estudos do ocultismo durante os anos em que confiara o governo de Milão a Antônio. Assim, com um pouco de magia, conseguiu libertar os espíritos aprisionados — que passaram a ser submissos às ordens dele, ainda mais devotos do que os súditos de Milão. Contanto que atendessem seus pedidos,

			Próspero os tratava com gentileza, exercendo seu poder de modo sábio e bondoso. A única criatura da ilha que desconhecia a simpatia de Próspero era Caliban, o filho da falecida bruxa perversa, um monstro horrível e deformado, repugnante aos olhos e habituado a comportamentos cruéis e brutais.

			Miranda já era uma moça crescida, bastante atraente e graciosa, quando Antônio e o rei Alonso, com Sebastião e Ferdinando, irmão e filho do rei, saíram para navegar juntos, assim como o velho Gonzalo. A embarcação da realeza acabou se aproximando da ilha enfeitiçada, e Próspero, ciente de que eles estavam lá, usou da magia para criar uma tempestade tão forte que até os velhos marinheiros a bordo se deram por perdidos. O primeiro a abandonar a embarcação e se lançar ao mar foi o príncipe Ferdinando, que logo desapareceu em meio às ondas. Enquanto o rei Alonso se desesperava com a certeza de que o filho se afogava em alto-mar, Ariel ia ao encontro do menino e o carregava a salvo até a praia, sem que ninguém notasse. Quanto ao restante dos homens, embora arrebatados pelo mar, todos conseguiram alcançar a costa sem qualquer ferimento, cada um numa parte da ilha. Até a boa embarcação, que já fora dada como perdida, apareceu ancorada na baía em que Ariel a deixara. Era esse tipo de maravilha que Próspero e seus espíritos conseguiam realizar.

			À medida que a tempestade avançava furiosa, Próspero mostrava à filha o navio na luta contra o mar, explicando-lhe que, dentro dele, havia vários seres humanos como eles. A ingênua Miranda, temerosa pela vida daquelas pessoas, implorava ao pai que amenizasse a tormenta — e Próspero pediu que não se afligisse, pois pretendia salvar cada um deles.

			Então, pela primeira vez, ele contou à menina sobre a história da vida dos dois e que só incitara aquela tempestade para que Antônio e Alonso, seus inimigos a bordo, caíssem nas mãos dele.

			Logo após o fim da história, pôs a filha para dormir com um feitiço, pois Ariel já estava a postos e tinha um trabalho para lhe passar. Como o poderoso espírito ansiava pela liberdade plena, resmungou em face de mais uma tarefa exaustiva — ao que Próspero retrucou no mesmo instante. O duque o relembrou de todo o sofrimento que passara quando Sycorax dominava a ilha, além da dívida de gratidão que tinha com o senhor que findara tanto sofrimento. A breve ameaça bastou para que Ariel não apenas parasse de reclamar, como também prometesse lealdade ao mestre e obediência às suas ordens.

			— Faça só mais essa tarefa, e em dois dias estará dispensado — disse Próspero.

			Em seguida, ordenou que Ariel assumisse a forma de uma ninfa d’água e o enviou à procura do jovem príncipe. Invisível a Ferdinando, o espírito pairou bem perto dele e cantou:

			“Venha à orla amarela
			
E estenda a mão:
			
Beije e saúde a donzela
			
(sibilam as ondas na escuridão),
			
Vagueie vagando, aqui e acolá;
			
A fada do oceano de ti cuidará!”.

			Ferdinando seguiu o canto mágico sem hesitar, e a canção passou a adquirir um ar mais solene, com versos que traziam melancolia ao coração e lágrimas aos olhos. Assim prosseguia: 

			“Seu pai já descansa no fundo do mar;
			
Seus ossos agora são tenros corais.
			
Não há o que nele se possa salvar, 
			
E nos olhos repousam dois grandes cristais.
			
A magia do sal o transfigurou,
			
Do pó fez riqueza, a dor dissipou.
			
As ninfas badalam o sino da morte
			
Ouça! Ding-dong... acabou-se a sorte!”.

			Com essa cantiga, Ariel conduziu o príncipe enfeitiçado até Próspero e Miranda. E pasme! Tudo aconteceu conforme Próspero desejava. Isso porque Miranda, que não tinha lembranças de qualquer ser humano além do próprio pai, contemplou o príncipe com reverência nos olhos e amor oculto no coração.

			— Poderia até dizer que o senhor é um ser divino, pois nunca me deparei com algo tão nobre! — confessou Miranda.

			E Ferdinando, encantado e fascinado pela beleza da menina, exclamou:

			— Sem dúvida és a deusa a quem os céus obedecem!

			O príncipe nem sequer tentou esconder a paixão que Miranda lhe despertara. Mal haviam trocado uma dúzia de palavras e jurou torná-la sua rainha, se assim ela quisesse. Já Próspero, por mais que pulasse de alegria por dentro, fingiu estar furioso com a proposta.

			— Decerto o senhor veio aqui para nos espionar — disse a Ferdinando. — Atarei seu pescoço aos seus pés, e só comerás mexilhões de água doce, raízes e cascas secas. Para matar a sede, terás a água salgada do mar. Saia logo daqui.

			— Não! — replicou Ferdinando ao puxar a espada. 

			No mesmo instante, Próspero lançou um feitiço que o paralisou feito uma estátua, duro como pedra. Aterrorizada pela atitude do pai, Miranda implorou que tivesse piedade do amado, mas Próspero recusou duramente a súplica e obrigou Ferdinando a segui-lo até uma cela. Além de enclausurado, o nobre garoto foi forçado a trabalhar para ele, arrastando e empilhando milhares de troncos de árvore. E Ferdinando obedeceu sem reclamar, porque acreditava que o trabalho seria muito bem pago pela compaixão da amada.

			Com muita pena do rapaz, Miranda ofereceu ajuda, mas ele se recusava a aceitar; ainda que certamente não recusasse a companhia da amada. Parecia-lhe impossível reprimir o amor secreto pela moça — e ela, diante das declarações, deleitava-se e prometia um futuro ao lado dele. 

			Passado um tempo, Próspero o libertou da servidão e, com o coração em júbilo, concedeu-lhes a benção para que se casassem. 

			— Leve-a — disse ele. — Miranda agora é sua.

			Nesse meio-tempo, em outra parte da ilha, Antônio e Sebastião planejavam o assassinato de Alonso, o rei de Nápoles. Como achavam que Ferdinando não sobrevivera à tempestade, Sebastião seria o sucessor do trono se

			Alonso morresse. Os dois pretendiam executar o plano impiedoso enquanto a vítima estivesse adormecida, mas Ariel apareceu para despertá-lo bem a tempo. 

			Como castigo, Ariel passou a pregar várias peças nos dois. Certa vez, fez surgir um banquete e, quando estavam prestes a devorar toda a comida, apareceu na forma de uma harpia, em meio a trovões e relâmpagos, e todos os pratos desvaneceram num piscar de olhos. Nessas ocasiões, Ariel costumava reaparecer para repreendê-los, então lhes dava uma bronca pelos pecados que haviam cometido e sumia outra vez.

			Passados alguns dias, Próspero lançou um feitiço para atrair Antônio, Alonso e Sebastião até um bosque e os fez esperar do lado de fora de sua alcova. Sem qualquer noção do que acontecia, eles tremiam de medo e pavor, finalmente arrependidos das atrocidades cometidas.

			Determinado a utilizar seus poderes mágicos pela última vez, Próspero enfim proferiu: 

			— Quebrarei meu cajado e, em profundezas tão remotas, aonde nem um único ruído jamais chegou, enterrarei meu livro de feitiços. 
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